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Lídia Jorge é a vencedora do Prémio Pessoa de 2025, o mais
importante galardão cultural atribuído em Portugal e que todos
os anos distingue portugueses que se tenham destacado na vida
literária, científica e artística.

“A sua escrita criativa e diversificada tem sido capaz de
revelar o poder da literatura para ajudar a compreender os
grandes desafios do mundo contemporâneo”, considerou o júri,
presidido por Francisco Pedro Balsemão, citado pelo Expresso.
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De acordo com a ata do júri, a escrita de Lídia Jorge “incide
sobre um espectro muito amplo de temáticas, desde o impacto de
situações vivenciais extremas nos seus personagens à recriação
de contextos que evocam momentos históricos decisivos da vida
portuguesa do último século, em particular no período pós-25
de Abril, como a descolonização, a transição da ditadura para
a  democracia,  a  exclusão  social  e  a  emergência  de  novos
fenómenos de discriminação e fratura social”.

Romancista, cronista, contista e poeta, Lídia Jorge torna-se
aos 79 anos a sétima mulher a ser distinguida em 39 edições do
prémio e a primeira romancista a recebê-lo.
“Foi uma maravilhosa surpresa da qual ainda não me refiz”,
afirmou a escritora.

O júri desta 39ª edição foi presidido pelo CEO da Impresa,
Francisco  Pedro  Balsemão,  e  pelo  presidente  da  Comissão
Executiva da Caixa Geral de Depósitos, Paulo Macedo.

Contou com nomes como Ana Pinho, Ana Tostões, António Barreto,



Clara Ferreira Alves, Diogo Lucena, Emílio Rui Vilar, José
Luís Porfírio, Maria Manuel Mota, Pedro Norton, Rui Magalhães
Baião, Rui Vieira Nery e Viriato Soromenho-Marques.

A vencedora recebe 70 mil euros como prémio. Recorde-se que o
primeiro a receber o galardão foi o historiador José Mattoso,
em 1987, enquanto que na última edição foi o compositor Luís
Tinoco.

O  Prémio  Pessoa  foi  instituído  pelo  jornal  Expresso  e  é
patrocinado pelo banco Caixa Geral de Depósitos.


